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JOGIIÇO, 13 DE FEVEREÍRO 

Tudo lhes' serve, lado! O mais pe- 
queno pretexio basla para .a.gijiliiria dos 
iiisoffridos embora hajam de applaudir 
hoje o que lêem ámanhã do repudiar. 
Tudo lhes serve, tndpj O caso ê que a 
bomba de momeutò produza o oíTeilo es- 
Irondeaole embora hajam de, solFrçr o 
ricochète dos estilhados... íí|assim de- 
baleudo-se ua fúria iuseusata escabu- 
jaudo na ancia d,'uma prolongada e cruel 
agonia, o partido progressista com mal 
empregada insistência lucta ainda, Incta 
sempre, apezar do espliacello evidente; 
fallece de insensatezj 

Recordando os acontecimentos po- 
lilicos dos últimos ânuos, occorre natu- 
ralmente a seguinte pergunta:- Qual 
tem si(lo"o papel do partido progressista, 
o que tom praticado do útil para o jiaiz 
esse partido politico' 

A resposta è fácil: o partido pro- 
gressista tem feito uma opppsição deses- 
perada a todos os actos do governo, 
sem querer admillir que a acção do 
actual ministério haja sido profícua 
n'umoii n'oiitro ponto de administração. 
Retormam-se determinados serviços pú- 
blicos,com resultados nptorfamenle van- 
tajosos; a opposição não discute as re- 
formas,cpndemna-as de prompto. Procu- 
ra-se melhorar as condições financei- 
ras? 
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Uin anno inteiro repeli commigo 
esta palavra, que ora a esperança, se 
uão a promessa de que elia iria enter- 
necer sua mãe para tal vez achár meio 
de chegarmos a um accordo! 

Dizia isto, mas evitava vdr Maria. 
N'este tempo eiainòs ainda moços... e. 
eu padecia Immèiisòl 

Para recobrar o valor, admirava 
meus Alhos, abraçàva-os, amava-osl Ai 
dehniml qae só a elles poditi eu eulão 
amar. 

Algumas vezes, conitndo, tinha mo- 
raeulos em que sentia impulso dens 
repollir, como causadores dos meus pe- 
zares, e obstáculo iuvencivel á rainha 
felicidade! Pobres crianças! afagava-os 
depois, e cumpria com o meu dever. 
Senhor, tenho a consciência de o haver 
cumprido religiosamente, e meu irmão 
Cesário deve lá no ceo estar coulente'e 

A opposição declara, nos seus jor- 
naes que o paiz está era bancarrota/que 
são falsos os relatórios que patenteiam 
o estado da fazenda publica e assim le- 
vam o-/lescredilo ao estrangeiro, para 
que ao goyeruo não aproveitem os na- 
iuraes resultados das boas novas,' visto 
que são consequência da profícua acção 
governativa. 

Levautam-se difíiculdados na politi- 
ca externa? Urge aggraval-as afunde 
prejudicar o governo, embora com isso 
soffra o paiz. 

No ultramar os negocios correra 
mal; ha revoltas, succedem-se factos 
que põe em risco o noS^o prestigio; o 
governo envia expedições militares que 

iO assegurem, acaatellantlo assim os nos- 
' sos interesses. Grita a opposição que se 
pretende sacrificar lliutiiménte a vi la 
dos soldados, que o paiz sc arruina com 
ião custosas expedições! 

Aguenta o governo com todas as 
responsabilidades, orienía-sè pelas indi- 
cações' do commissario régio, promulga 
as necessárias providencias e estuda at- 
lenlamente as questões ultramarinas. A 
opposição de seguida, arrasta o governo 
e o commissario régio pelas ruas d'a- 
margura. 

A sorte porém favorece as nossas 
armas, firma-se solidamente o nosso 
prestigio em Africa, da expedição resul- 
tam vantagens inconlestaveis. 

A opposição levanta nos seus escu- 
dos o commissario régio, facilmente es- 
quecida das temíveis descomponeudas 
com que o mimoseára; e em quanto ao 
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bem commigo! Não é assim? não vos^ia- 
rece, senhor? vós mesmo o presencias- 
tes. Para Cesarina, sou um irmão como 
não ha outro; para seus filhos nm ver- 
dadeiro pae! 

Grelo amal-os duplicadamenle, por- 
que são os filhos de Cesário, e a recor- 
dação incessante da minha eterna dor. 

Mas voltemos aos prinieifos diãs 
seguinles áquelie em que saí espavorido 
de casa de Joanna, quando eú ainda não 
tinha fallado outra vez a Maria. Como se 

'passara um raez assim, não o sei eu 
dizer. Não linha .a consciência do que fa- 
zia, estava como idiota. Entretanto o 
meu pohre òOração cótnèçava a serenar, 
e :a adormecer com o tempo. 

De repente espalhon-áe o boato de 
que Maria ia casar. Conheci então que 
a amava deveras,' Procnrei-a.c talvez ella 
lambem me procimisse. Esta reciproca 
necessidade de nos tornarmós a ver,fez 
Cori) que nos encontrássemos urna tarde 
na estrada escabrosa de Trouyilie. Não 
foi mister que eu fallasse, hoiívera Ijdo 
a minha pergunta nos mens olhos, a 
qual me respondtu que era verdade! 

—Pôdro, disse ella com vivacidade, 
sou a tua noiva seiiiprel... Em quanto 
não disseres: casa com Diogo, ficarei 
solteira. Mas é ml ri lia mãe que o orde- 

governo que leve a responsabilidade tre- 
menda do êxito da expedição que enviâi- 
ra á Africa, desde que esto foi favora*- 
vel,—segundo, as; lheorias ppposicipnjsr 
la?, deve ser exciuido do agradocimèn'- 
lo publico! 

Atlendam os homens imparciaes, 
oriente-se a opinião e esclareçam-se os 
raros ingénuos. 

O que vale, em resumo, similhanle 
opposição? 

O despveso publico. Esse tem sido 
afinal o castigo dos seus erros. 
 ==PSK*J=    

MAUTIÁKZ CAMPOS 

A cltegaíSa a .Madrid -Masasfes- 
iaç&es — ]íSorí« de 
ssm pwpzshar. 

Quando o general Martinez Campos 
chegou a Madrid havia na estação uma 
enorme quantidade de gente, osperAii- 
do-o. Apenas dois vivas sairam d'enlre 
a mnltidão, vivas que forani fracamenle 
correspondidos. Descendo do comboio, 
Martinez Campos abraçou o presidente 
do conselho de ministros. Depois rece- 
beu os cumprimentos dos personagens, 
officiaes e amigos que se achavam ua 
estação Subiu em seguida para mn trem 
e, quando este partiu, dhim grupo rom- 
peram assobios e morras. A policia cor- 
reu, capturando os priucipaes manifes- 
tantes. 

Durante o trajecto da estação até 
á «Cuesta de Santo Domingo» repeli- 
ram-se os assobios. 

Um dos indivíduos presos por cau- 
sa da rncinifestacãfl hostil ao ^general, 
querendo aproveilaresp da agglomeração 
de povo, lerilon fugir. Os guanlps civis 
correram sobre. e.lle. Mas o homem co- 
mo voava, ganhou logo grande dian- 
leirâ%cr;;eilcl >a(lí oEa e-^íiDunifl 

Chegado perto de Lavanderas, nm 
guarda que ali eslava e que viu o su- 
jeito perseguido pelos policias, deu-lhe 
ires vezes voz d'é alio, e como elle não 
obedecesse ;i i n (i 111 a çãij; d is pá rou -I he' d õis 
tiros. Conduzido á Casa de Soccorro, o 
misero expirou poíico depois'. 

O desgraçado contava 28 annos 
dodade. O guarda qne disparou os tiros 
foi preso. 

FACTOS DA SEMANA 

na, e ella está velha e doente... Tenho 
talvez de cumprir nm deverl 

Escapou-rae um grito de desespe- 
ração. 

—Pedro,! oxclaraou Maria soluçan- 
do, amo-te muito, não o pódes duvidar, 
e amante-hei sempre. Mas bom vês que 
por li não posso deixar morrer minha 
mãe! 

A estas palavras de aífecto, não me- 
nos dolorosas que as minhas, 'deveria 
oair-lhe aps pés, consentir no qne eilu 
me pedia, e até dizer-lhe—resignação e 
coragem! 

Mas- não! estava fóra de mim! desa- 
bafava em asperas accnsações, em odio- 
sas ameaças, cm transportes insensatos. 

—Fazes mal, replicuii affavelmc-ule 
Maria, muito mal; mas não me escan- 
dalisarei, meu pobre Pedro, porque ó o 
excesso do teu amor quem falia ifesle 
momento. Tu recuperarás a razão, como 
espero, para mo responderes, melhor. 
Esperarei. 

E deixou-ine soluçando e pendido 
á beira da estrada. 

X 

Cctànniissâo dlstrlctal 

Sessão Je 25 de janeiro de 1890 

Approvado o o-çamento numicipal 
do concelho de Melgaço, para o corren- 
te anno civil de 1890. 

Aiiclorisada a câmara de Melgaço a 
celebrar com João da Cuftliá Moraes o 
conlráclo de arremálação das contribui- 
ções indirectas a cobrar no corrénie 
anno civil. 

Bíeasegada approvaçâo á 
deliberação da ssiesma easEia- 
ra, de © de jaucieo çoreenAc, 
pela qual fcpaui nonaeados esíèí 
vogal efícclivo e ouíb*» satbsií- 

Com effeiln, no outro dia reflecti 
melhor. Não podendo casar com Maria, 

que direito linha eu de lhe impedir o 
casamento com outrem,condemnar a fi- 
lha á solidão, e a mãe á sepultura! 

For outro lado, vi bem que lodos 
julgavam mal do meu procedimento. Os 
visitíbos fngiain dê mim, e òThavam-rne 
com lnàus olhos; já me não estendiam a 
mão. como d'antes. Chegaram aTinál a 
fallar do mim ahertamenlepins por com- 
miseroÇão, outros pelo simples gosto do 
me desacreditarem. 

—E' cruel. Pedro... bem o sei, 
me disse um dia o déCánò doá pescado- 
res. Mas que ,queres; já upre passaste 
por esse trance, sê homem! 

Dutra vez, quando ia melter de ló 
o barco na praia, algumas mulheres dis- 
seram com segunda tenção: , 

—Joanna passou esta noite muito 
mal... 

Até o meu moço, estando nm pou- 
co, embriagado, quiz chasqutísr-tne á so- 
capa. : 

—Sois como o cão de quinta, pa- 
trão. .. se não comeis, não é razão pa- 
ra não deixardes comer os outros! 

(Conti min) 
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tazío para a com3»lssâo 4?o 
reccascasiicnlo eleitoral que 
tfcau de fiiuceSouar sio correu- 
te anuo. 
   
Que esperaaiças... 

0 nosso dislinclo collega «0 Com-, 
mercio do Porloo, no sen nomeio de 9 
do corrente, publicou o seguinte: 

^'ulieia politica 
«Consta que as manifestas diver- 

gências mioisteriaes desapparecerarn no 
conselho de ministros de honlem á non- 
li, assegnrando-se por .isso que o mi- 
nistério continuará tal como está, mes- 
mo depois de liquidada a sua dictadu- 
ra perante a camara.» 

Que esperanças para a família pro- 
gressista ... 

E então aqui em Melgaço? 
Que gallinhaço! Que desapontamen- 

to! Ha por ahi tanta esperança encuba- 
da; tanta ambição sofreada; tantos pre- 
tendentes a nichos... 

Os homens com o desespero são 
capazes de se atirarem ao rio Minho. Se 
tivessem esse feliz expediente, desde 
já apetecemos que a agua lhes seja le- 
ve e morna. 

Mandaremos rezar uma missa pelo 
homem da lagrima. 

Responsos não lhes faltarão. 

O estreitado 

O estrellado correspondente do 
■«Alto Minho», dirigindo-se ao da bota, 
escreve bestas, asneiras, e não sei que 
mais. Não estranhamos a linguagem, 
porque ninguém pôde dar aquillo que 
não tem, nem mostrar o que não rece- 
beu. Coitado; não aprendeu a escrever 
outra coisa senão asneiras, não tem li- 
dado senão com aquelles animaes seus 
congeneres, por isso não estranhamos, 
apenas lamentamos. 

Lembramos ao sr. administrador 
do concelho, como medida de seguran- 
ça publica, a conveniência de mandar 
gravar n'utn conhecido prédio a seguin- 
te inscripção: Jaula de animal perigoso. 
Passem de largo! 

Pobre estrellado; tu o que não que- 
res è mostrar que o da bola te amar- 
rota os cdllarinhos quando lhe der na 
gana. Calla-te, que o callado è ouro, 
por conveniência tua e dos tens. 

Ahi fica o concelho gratuitamente. 
 -Ci-fJ—  

Feira 

Foi concorridíssima a feira que se 
realisou «'esta villa no dia 9 do corren- 
te. 

Houve de tudo, como na botica ]db 
Araujo. 

Não faltaram os famigerados den- 
lislas nem tão pouco os astuciosos lará- 
pios, pois na feira do gado sabemos nós 
lerém rapinado a nm pobre homem d'AI- 
varedo, a bagatella de 130.5000 réis 
que trazia n'um bolso do casaco, para 
pagamento d'uns bois que linha com- 
prado. 

Sobre este ultimo assumpto pedi- 
mos, a quem compete, as mais urgen- 
tes providencias. 

Keriu»c» qãiaresanaes 

Foi convidado, para prégar este 
anno os sermões qnaresmaes D'esla vil- 
la, o iiilelligenle orador sagrado, rev. 
Caetano Fernandes, illustradoj abbade 
d'esla freguezia. 

IBecUOeação 

No numero passado do nosso jor- 
nal publicamos, com o maior jubilo, a 
lista da subscripção aqui promovida em 
beneficio dos expedicionários á Africa, 
e, por equivoco, dissemos qne o ex."0 

sr. ilr. José Joaquim Gomes subscreve- 
ra com a quantia de 300 réis. quando 
é certo que este cavalheiro subscreveu 
com 15000 réis 

GAMARA MICiPÃL 
0 

Cessão «le 20 íle 
Jauciro a'e ISOft 

Não houve sessão por falta de nu- 
mero legal. 

» 
* * 

Sessão extraordinária de 31 de janeiro. 

Vice-presidente—sr. Francisco Antonio 
Esteves 

Vereadores—srs. Augusto Cesar Gomes 
Pmheiro, Antonio Evangelista Pe- 
reira, Maximiano Fernandes Pe- 
reira, Antonio Gonçalves Esteves e 
Antonio Joaquim Esteves. 
Aberta a sessão, pelo vice-presi- 

dente, foi dito: Que o fim d'esta reunião 
era, em virtude d'um ollicio qne linha 
recebido do administrador d'esle conce- 
lho, tomar a camara conhecimento da 
aunollação feita pela ex.lna commissão 
dislrictal, acerca da deliberação de 2 
do corrente, na parte que diz respeito á 
nomeação de uni vogal effeclivo e subs- 
lilulo para a commissão eleitoral d'este 
mesmo concelho, no corrente anno. 

Resolveu-se olliciar ao vogal effe- 
clivo Domingos Ferreira de Araujo e 
substituto Francisco Pires, dando-se-lhes 
conhecimento de tal annullação. 

Nada mais havendo a tractar, foi 
encerrada a sessão. 
   

fiSeusnSiio saagua 

Na quinta feira passada reuniram- 
se na «Quinta das Amoras», subúrbios 
ifesla villa, todos os magnates do par- 
tido progressista d'este concelho, afim 
de resolverem negocies de snmma trans- 
cendência. 

Antes da hora designada e, como 
que dissimuladamente, de vez em quan- 
do via-se passar um grupo, em direcção 
a casa das Amoras; d'alli por instantes 
passava outro grupo; depois um sujeito 
embrulhado n'iima capa à hespanhola, 
imitando um reitorsinho; pouco depois o 
wpro tiangunhana, com os seus lacaios, 
e, por ultimo, um garoto qualquer com 
um cesto na cabeça, que, segundo nos 
disseram, levava garrafas com aguas do 
Pezo. 

EHectivamente, ás 2 horas da tar- 
de, sob a presidência do Generohuniano, 
foi aberta a sessão. 

O presidente deu logo a palavra 
ao negro Guuguuhana, como mais enten- 
dido na matéria, e por este foi dito; Que 
altendendo às circumslaucias altennautes 
e aggravanles dos tempos que vão pas- 
sando, e, conseguintemente, aos últimos 
acontecimentos de hoje, o que poderá 
Ler sido muito funesto, pois esteve arris- 
cado a ir visitar o Lages ou o Cabeu- 
cas, e comsigo mais alguns correligio- 
nários, achava conveniente, de futuro, 
haver muita prudência para com a a«- 
ctoridade administrativa, e evitar, quan- 
to possível, qnaesquer motins. 

Muitos apoiadosl 
Resolveu-se mais convidar o colle- 

ga Antonio d'Alvaredo, afim de repre- 
sentar o partido progressista por occa- 
sião da chegada do tio do Gungnnha- 
na minhoto, e que, como não tem casa- 
ca, se lhe mandasse vir, de Penafiel, 
uma das mais modernas, qne são de 
passador. 

Depois à'isto, grandes sandes e mi- 
lhares do projectos, chegando até a fal- 
ia r-se n'um elevador para Sá, uma es- 
tatua em forma de bácoro, no largo do 
Pio, e finalmente, mnchas cosas más, 
que nos é impossível iunnmerar. 

Ora vejam os nossos leitores Jqne 
reunião politica! 

Isto é deveras importante, ora não 
è Jtromino? 
 =ri-'j=   

Artigo 

E' do nosso estimável confrade 
«Jornal de Yianní», o artigo editorial 
que hoje publicamos. 
 —  

Ao srb-delegado de saúde! 

Um boião ambulante qne, por essas 
mas, anela espargindo um cheiro nau- 
seabundo, traz no alto da pinha um pe- 
queno pote luzidio, como um escarvelho, 
egoal áquelles que os lavradores de S. 
Cosme, costumam conduzir para fora do 
Portos depois da meia noite, cheios de 
matérias fecaes. 

Ora, com uma sentina d'aquellas, 
em procissão de penitencia, na via pu- 
blica, como ,se não hade desenvolver a 
epidemia da varíola! 

Guano com elle. 
     

Aasulversarlo luctuosp 

Passa no dia 16 do corrente o 2.° 
annivi rsario do fallecimento do sr. Luiz 
Camillo Gomes d'Abreu, saudoso irmão 
do ex.mo sr. José Candido Gomes d'A- 
breu, respeitável cavalheiro d'esla villa. 

Ao negro! 

Diz o mulato correspondente do 
«Allo Minho», no n.0 34 do mesmo jor- 
nal que a arvoro da vergonha seccou. 

Isso é uma pura verdade, sr. cor- 
respondente, pois se assim não tivesse 
acontecido, não teria vossa senhoria fei- 
to muitos contractos gananciosos, por 
forma ridicida, vil e escandalosa. 

Se qnizer qne lhe apontemos al- 
guns, queira avisar-nos, pois creia qne 
em nada nus imeommodará, antes peio 
contrario. 
   

Fin anarchista em Melgaço 

0 nobre administrador d'este con- 
celho, o nosso amigo sr. dr. José Joa- 
quim da Rocha de Queiroz, recebeu ha 
dias uma carta anonyma ameaçando-o. 
assim como a sua família, de soffrer 
uma grande desconsideração, e grave 
offensa, em consequência da sna enér- 
gica altitude nos nllimos acontecimentos 
políticos ifesta villa. 0 anonymo diz ser 
amigo da família do sr. dr. Rocha!!! 

Ficamos sabendo qne lemos em 
Melgaço o elemento anarchisla; por isso, 
chamamos a altenção de quem compele 
para aquelle caso anormal. 

Talvez que o chamado grupo pro- 
gressista não seja extranho á rranobra, 
mas que á qual não ligamos a menor 
importância porque no partido regene- 
rador lodos estão curados de sustos. 
Piquem scieutes d'isso. 

Creiam que cada vez se enterram 
mais no asco.que já causa a sua depra- 
vação nos costumes políticos com lodo 
o auxilio do poder occullo. 

Será bom que o sr. administrador 
remelta a carta ad sr. conselheiro Pro- 
curador Régio, junto da Relação do Porto, 
para «. ex.a ordenar qne o seu delegado 
n'esla comarca proceda a nina rigorosa 
devassa, afim de descobrir-se o anony- 
mo anarchisla, que parece occultar-se 
sob a côr dos filhos africanos. 

Se se descobrir, o índia tem po- 
rões. 

Favorecendo o patrão! 

NTima tronpe de piadislas fez-se 
ouvir alguém, refenndo-se ao Adminis- 
trador «Testo concelho, a proposito da 
força armada, n'esta villa: 

0 Administrador é nm Antonio 
Ennes, commissario régio, dirigindo a 
expedição africana. 

A piada não deixa de ter applica- 
ção, porquanto este pequeno burgo, 
chamado 'Melgaço, em civilisação, não 
passa d'um grupo de palhoças, habita- 
das por negros, .destacando-se a figura 
edificante, em estupidez, do Gungnnha- 
na 2.°. 

Se o piadisla continua assim, culti- 
vando a asneira, merece ser diplomado 
em burro. 

A collecçãoatigmenia e, brevemen- 
te, teremos por ahi a commissão de re- 
monta para a escolha de solipedes. 

Vistes o melro, ó coisa? 

Um passarinho bísnau, de bico 
amarello, e negro como o famoso Gau- 
guuhaua, habitava uma cubata, perdão 
uma gaiola, ás portas do seu dono o 
illustre presidente Jeromino, abi para o 
lado do i io Limpopo, perdão, do Porto. 

Farto da sua constante prisão e, 
desejando, como os seus congeneres, as- 
pirar o ar puro da santa e augusta li- 
berdade, nos territórios do Gimguuha- 
na minhotu, aproveitando a ausência ou 
descuido do seu chefe Jeromino, safoti- 
se com armas e bagagens, por esse 
mundo fóra, cantando o remador do 
barquinho qne o seu dono lho eusinára 
na hora da escacez dos freguezes. 

Jeromino, aiflicto, em cuecas, sal- 
tou de madrugada da cama, não te- 
mendo a geada que estalava debaixo 
dos pés, e foi, com a lagrima no olho, 
chorar a sua desdita á porta do nosso 
amigo Zé de Penso, declarando qne lho 
tinham roubado o seu querido melro, 
que era a sua única consolação, a sua 
alegria, no meio das tristezas que oppri- 
miam o coração, por causa da meza de 
Fiães, prestes a entrar na gaiola dos 
baixos do paço do concelho. Pobre Jero- 
mino! 

Zé de Penso, torcendo os bigodes, 
coi# o seu rir melifluo, olhar doce e 
mavioso, condoendo-se da triste situa- 
ção do inconsolável Jeromino, fez sal- 
tar por esses campos fóra os beleguins 
e aguaris da policia administrativa, em 
cala do fugitivo, e de quem o linha, tão 
audaciosamente, raptado. Foi uma lufa 
tremenda. Por ioda a parle se ouvia per- 
guntar; viste o melro do Jerónimo? 

Apezar de rx uitos dias de laborioso 
trabalho em indagações e investigações 
de toda a espucie, em procura do mel- 
ro, ainda se não descobriu o seu para- 
deiro. 

Consla-nos, á ultima hora, que o 
Jeromino toma Inclo por 30 dias peTcT" 
infausto acontecimento, que o contris- 
tou até à medula dos ossos, levando- 
Ihe ao coração já atribulado, a mais cru- 
ciante das dores. 

0 acontecimento tomou laes pro- 
porções, passou tanto ao domínio do 
nosso' publico, sempre ávido de como- 
ções fórles, como aquella, que o nosso 
amigo Malhias veio apé de Castro Labo- 
reiro atui, e houve quem o ouvisse na 
estrada de Galvão, trantear o seguinte: 

Melro negro o ladrão, 
Bateu as azas voou, 
Jeromino o cidadão. 
Ao Zé de Penso se queixou. 
A nulrificacão, letra e muzica, são 

d'elle. 
—  :— 
€Sazeta de Kotlcias 

Recebemos a arnavcl visita (Teste 
nosso presado collega portuense, com o 
qual vamos permutar. 

E.iceuça 

An digno e illnslrado professor da 
freguezia de Paços, d'esle concelho, sr. 
João Francisco Lopes, foram concedidos 
60 dias de licença. 
 =fí-^j=-  

Chegada 

Vindo do Pará, Republica dos Es- 
tados Unidos do Brazil, chegou ha dias 
á sua casa em Paços, o nosso dedicado 
amigo, sr. José Manoel Bernardes. 

D'aqiii lhe enviamos os nossos res- 
peitosos comprimentos de boas vindas. 

—   
O seu a seu dono 

O artigo qne publicamos no ultimo 
numero do nosso semanário sob o titu- 
lo «Questões ultramarinas—Macau e Ti- 
mor» pertence ao nosso presado collega 
«Diário de Noticias». 

Por esquesimonlo, não fizemos esta 
declaração no proprio numero, do que 
pedimos desculpa. 
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Força auSSilar 

No domingo esteva n'esta villa nraa 
força militar de 50 praças do regimeulo 
de Infauteria n.0 18, commaadada pelo 
sr. Capitão José Antonio de Castro, afim 
de manter a oniem publica nas eleições 
manicipaes. 

Regressou ao seu quartel na segun- 
da-feira. 

Também estaciona «'esta villa uma 
outra força militar ilo regimento de ca- 
çadores li.0 7. coinmaudadn pelo -^r. te- 
nente Antonio G. Pinto S. Osorio,a qual 
se demorará ale ao ultimo dia do praso 
do funccionamento da commissão do re- 
censeamento, alim de manter a ordem 
publica e cohibir o abuso dos caceteiros 
assalariados, que alguém destaca para 
a camara, com o pretexto de perturbar 
as funcções publicas da mesma commis- 
são, cujo presidente teima em não que- 
rer'acatar as resoluções ,da commissão 
districlal. 
    

lilu Jidos 

Abrimos os olhos aos Hludidos, de- 
clarando que o sr. Seralim d'Assomp- 
ção, nunca foi nem é collaborador do 
nosso jornal. 
   

Froccssos Oscacs 

Tanto ã secção fiscal como á repar- 
tição de fazenda,' tem ultimamente che- 
gado coudeinnados, muitos processos 
liscaes vindos do tribunal superior do 
coutencioso fiscal. 

Foi uma grande desgraça, o gado 
ser considerado livre pelo tratado de 
commercio com a llespanba, porque a 
sociedade ha muito que teria fallido. 
 =«-•-«=   

Missa 

Snffragando a alma do sr. João 
Luiz Pilia de Vascoacellos, ultimamente 
fullecido em Macau, resou-se no dia 8 
do corrente, na epreja matriz d'esla 
villa. uma missa, a que assislju grande 
numero de pessoas das relações da fa- 
mília eúluctadá. 

«BSegcjica-ííiioj* As-coeiísse» 

Kulron no 4.° auno da sua publica- 
ção, este nosso presado collega dos Ar- 
cos de Val do Vez. 

As nossas mais sinceras felicita- 
ções. 
   

Fncoíeiaacnda 

Afim de cumprirmos rigorosamen- 
te a nossa promessa no proximo dia 4 
d'ab'il, já encommendatnos para a cida- 
de do Porto, a enorme cara do Judas a 
queimar. 

Eis alguns traços: 
bigode preto, pequenino, cabello 

encaracolado, umas vezes penteado ti 
mamei outras á papá, cara de assento, 
nariz obtuso e patas disformes. 

Por aqui se pode concluir que o tal 
Judas, é um perfeito Gungunhaua, só 
com a differeuça de que não anda des- 
calço, mas segando nos disseram, já 
houve tempo em que usou bolas da côr 
do anus. 

SBodestiulio! 

Era cavaqueira amena, dizia Modes- 
tinho—que lhe parecia ser elle o des- 
cendente .10 potentado Africano, ifestas 
terras Meigacenses—e, n'e5sa doce illn- 
são,sentia um orgulho que se pôde me- 
dir pela sua pança. 

Mo d es In iho foi pedido para honsou- 
lal do lio do Guuganliana, que se acha 
em Lisboa ou está prestes a isso. 

Que desengano ião terrível I 
Modesliubo é uma flor sem estames, 

c que muito luxuriante fará o Gungu- 
nhana! 

Lastimamos as mulheres do negro 
e felicitamos ex-corde o ditoso Gungu- 
nhaua, porque Mòdestiuho ê bonito e 
em sympathia, nem lodos sentem repu- 
gnância por elle. 

E&ceiiaião 

Na noite de seguuda-feira passada, 
houve uma reunião de famílias em casa 
da ex.ma sr.a D. Maria Rosa Lascasas, 
d'esta villa, dançando-se animadamente 
até ás 7 horas da manhã. 

Consta-nos que se apresentaram 
excelleutes costumes, e que o serviço 
foi esmerado e profuso. 
 =rí''fcí=  

FalleclBuejato 

Falleccu ha dias em Monsão, o sr. 
Bento José d'Amorim, cartorário da San- 
ta Casa da Misericórdia d'aqaella villa, 
e irmão dos srs. João e Imiocencio d'A- 
morim, a quem enviamos sentidos pê- 
sames. 
   

Ao nmlato coirespomleate 
do «Alto .Hlohos 

Parece que o bexigoso correspon- 
dente não gostou que lhe disséssemos, 
no nosso ultimo numero, qne havia de 
ser queimado no proximo sabbado de 
alleluia. 

Poisé verdade; lenha paciência, sr. 
correspondente, ainda que; não queira 
ver-se queimar pelo menos hade senlir- 
se rebentar, como castanhas uo assador, 
e olhe que já está convidado o Zé de 
Virtello, para tocar o Zé Pereira. 

  =rtr-ij~  

Não sei corpo lo não lembras;o de 
qne eu projectava fazer alguma viagem 
ás Catacumbas de Roma, ou a gruta do 
Fiugal.na ilha de Slaffa, ou à de Macau 
onde o grande Épico Luiz de Camões, 
escreveu os seus versos immortaes, e 
mesmo até ao Labyriutlio de Grela em 
que lauto figurou o celebre Miuutauro, 
monstro, que era metade homem e me- 
tade touro, a quem o rei de AtheinSs 
pagava o tributo de sele rapazes e soie 
raparigas, para alimentação do monstro, 
e que só foi vencido ou exterminado por 
Thesen, lilho de Enéas, graças ao fm 
conduclor qne Ariadna lhe forneceu em 
troca do amor que elle dizia consagrar- 
Ihe. 

Só te faltou isso, e não me admiro 
que qualquer dia me dês forte maçada 
com a mylhologia grega, pois ella olfe- 
rece-nos um campo tão basto, que tão 
depressa andamos por gratas, cabernas, 
antros e pagodes phautasticos,_couio le- 
mos de vaguear pelos planetas. 

Até vim ,não è tarde, e por isso es- 
perarei a pé lirme a lua arremellida. 

Vê se le resolves a cumprira pro- 
messa da lua visita, pois ifisso me daz 
irmnenso prazer; e desde jà le absolvo 
do todas as faltas e só esporo pedirás a 
Deus perdão dos teus pecados, sim Ze. 

Um abraço do leu amigo 
Larangeíra. 

CosBBas-ca de Melgaço 

EMTÔS m. 

m mm 

Pelo jnizo de direilo d'esta comar- 
ca, cartorio de Ferreira, correm éditos 
de 30 dias citando Isabel Ferreira, re- 
sidente em parte incerta, para, como 
mãe e representaiite do menor Domin- 
gos Alves, neto da iuventarianda Maria 
Gregorio, do logar de Villa do Coude, 
liegiiezia de Fiães, d'esla comarca, fa- 
lar a lodos os termos do respectivo in- 
veulario, peua de revelia. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

A. Garrido 

Foram julgados em Monsão os 
marchantes da Lapa. O julgamento prin- 
cipiou no dia 28 ..e lerminou no dia i 
do corrente. Os reus eram 13 e as tes- 
temunhas 132! 0 verediclum foi o se- 
guinte: 

Condemnados a 3 onnos de peni- 
tenciaria, na alternativa de 4 e meio de 
degredo a Manoel Joaquim Domingues o 
«Sobreira» e Francisco Fernandes Pico- 
lo; Joaquina de Almeida a 2 e meio de 
penitenciaria ou na alternativa do 3 e 8 
mezes de degredo; André Roseiro, em 
2 e 3 mezes de penitenciaria ou 3 de 
degredo; Thereza de Almeida em 2 de 
penitenciaria ou 3 d'Africa. Aos 8 reus 
restantes foi-lhcs levada em conta a pri- 
são correccional já soffrida (M mezes) 
e agora absolvidos. 

SSegnilasBiea^» u» 
recnitauicalo ESBlJlíaf 

Já se acha á venda esta edição, 
contendo a lei de 27 de setembro ulti- 
mo e o regulamento respectivo, appro- 
vado por decreto de 2G de dezembro 
de 1895. Esta edição è a UNÍGA COM- 
PLETA, por qne é a ÚNICA que coutem 
REPERTÓRIO, facilitando sobremaneira 
a consulta, e é a ÚNICA que além des- 
tas leis, comprehende lambem a DIVI- 
SÃO ADMINISTRATIVA, segundo os de- 
cretos do anuo passado. 

Pedidos á Bibliotheca Popular de 
Legislação, Rua da Atalaya, 183, 1.°— 
Lisboa. Preço 200 réis. 

BO LhTIM ELEGANTE 

Fex anaos: 
Terça-feira—a menina Maria do Céo, 

interessante filhinha do digno admi- 
nistrador d^sle concelho. 
Faz a imos: 

Hoje—o sr. João Vicloriuo dos Santos 
Lima. 

* * * 
—Acha-se considerável mente me- 

lhor dos seus incommodos. o qne muito 
estimamos, o sr. Jusliníano Antonio Es- 
teves. 

—Esteve alguns d.as mesta villa, o 
sr. João Alves da Cunha, honrado in- 
dustrial, de Valença. 

—Também aqui vimos ha dias, a 
menina Ernestina Esteves Cordeiro, es- 
tremecida filha do nosso amigo, sr. João 
Esteves Cordeiro, abastado capitalista 
da fregnezia de Penso. 

—Passou alguns dias entre nos, o 
nosso presado coliega d'«O Regenerador» 
de Monsão, sr. José Ignacio Brandão e 
Valle. 

—Esteve em Monsão, o sr. Herme- 
negildo José Solheiro, estimável cava- 
lheiro da fregnezia de Prado. 

—Esteve hohletn em Melgaço, o 
sr. Arthur Mar pies, intelligente empre- 
gado coimnercial da villa de Monsão. 

—também aqui esteve uo mesmo 
dia,acompanhado de sua ex.ma esposa e 
inlèressaule filhinha, o sr. João Baptista 
de Barros.Gomes, acreditado negociante 
da villa de Monsão. 

Codiarca de Melgaço 

EMTOS BE 

m mm 

No jnizo de direilo d'esla comarca, 
e pelo 2.° ollicio, correm éditos de 30 
dias a citar José Maria Quintelia, e seu 
filho Aulouio Máximo Quiulella, da fre- 
gnezia de Chrisloval, d'esta comarca, e 
auzentes em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para fallarem e assis- 
tirem aos termos do inventario a que se 
procede por obito de Manuel Caetano 
Domingues, do logar do Ramo. fngue- 
zia de Chrisloval. 

Melgaço, 12 de fevereiro de 1896. 
Verifiquei 

0 Juiz do Direilo 
A. Garrido 

CQescrivão, 
Antonio Severo de Freitas 

Amigo Zè do Sabão 

Esperei pela tua promettida visita 
mas,até hoje, zero. 

Muito farelorio e nenhuma farinha; 
muitas promessas; emquaulo a obras, 
ficamos como d'aLtes, quartel general 
em Abrantes. 

Na tua carta fallas-me de astrono- 
mia, historia natural, Gulemberg, e não 
sei que mais. 

Correudo-te o vento de feição, és o 
marinheiro mais altrevido qne conheço; 
ora bom será que não naufragues em 
dia de calmaria. 

Valha-le S. Francisco das Chagas, 
Zé- que mal faria eu a Deus, para te 
aturar? Pouco le faltou para me chama- 
res maluco. 

Gomo diabo se te encasqoelou no 
miôlo, que. eu estudava planetas, llea- 
dos, asteroides, tnli-qnanli. 

Acreditares em babuzeiras do meu 
criado, tem graça e não olloudc. 

ANNUíSCiyS 

AGRADECIMENTO 

Os abaixo assignados, na impossi- 
bilidade de o fazerem- pessoalmente, 
agradecem por este meio a todas as 
pessoas qne se dignaram cumprimen- 
lal-os por occasião do falleciinisbto de 
seu presado marido e pae João Luiz Pit- 
ta de Vasconcellos, e bom assim úqnel- 
les qne assistiram á missa do 7." dia 
por alma do mesmo. 

A todos a sua indelevel gratidão. 
Maria Benta Cunha e. Vasconcellos 
Adélia da Conceição Pitta de Vascon- 

cellos 
Christina da Conceição Pitta de Vascon- 

cellos (ausente) 
Miguel Frederico Pitta de Vasconcellos 

Comarca <So Melgaço 

iilTiS, ii 81IIIS 

No juizo de direito d'estafcomarca, 
e pelo 2 ° officio, correm éditos de 30 
dias, a citar José Joaquim Affouso, viu- 
vo, do logar do Bago de baixo, fregne- 
zia de Castro Laboreiro, auzenle em 
parle incerta para íallar a todos os ler- 
mos do iuvemario de sua mulher Maria 
Bosa Alfonso, sem prejuízo do audameu- 
lo do processo. 

Melgaço, 7 de fevereiro de 189G. 
Verifiquei 

O Juiz de Direilo 
A. Garrido 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas 

lio DMilRIf 

Vida de Santa fgnez—Approvado 
e inàulgenciado pelo rev.mo sr. D. Amé- 
rico. 

1 volume   200 

Consultoria Ecdesiastico—Respos- 
tas e consultas pelo p.c Manuel d'Albu- 
querque,. 

2 vol. encadernados  3^600 

Theologia Fundamental. 
•1 volume  1^200 

Discursos Sacros—Pelo prosbytero 
Manuel d'Albnqaerqae. 

1 volume  600 

Exercidos de Perfeição e Virtudes 
Christãs. 

ò volumes  3iM)00 

Compendio de Theologia Moral— 
Elaborado sobre o plano do rev. P. 

i GnT- 
3 vol. encadernados  _G>000 
Cesar MarqMC»—MONSÃO 
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Esta casa typographica, encarrega-?e dè qualquer trabalho bem como 
facturas, meiuorãnduas, uiappas, livros, participações de casamento, cartas 
fúnebres, cartazes e prqgraimnas'pára thealros, bilhetes para rifas e en- 
carrega-se lambem de impressos para repartições publicás por preços mó- 
dicos. 
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Biancos jlcsde 3<5>0 a. 
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JL.OJA píOYA DO pALTINHO 

LARGO DO CHAFARIZ 

IISMAÇS 

Feliciano Candido d'Azevedo Barroso ( o Cantinho), proprietário d'este novo 
estabelecimento, convida o respeitável publico a que visite esta recente casa de 
negocio', oíule encontrará variado sortido.d'objeclos de mercearia, fazendos, lou- 
ças, ferragens, papellaria, calçado, e mais artigos de commercio, por miúdo, os 
quaes se vendem por preços modicos em cuja occasião analizarão o bom gosto, 
iuexcedivel limpeza e acceio dos mesmos. 

ajLaL 4. V. 

A DEB1L10ADE 

Farinha Peilora! Ferruginosa 

da piíarinacia Franco 
Esta farinha, que é ura cxccllente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemieas, 'de constituição 
fraca, e, em geral,- que carecera de for- 
ças nq organismo. Eslá legalmente au- 
ctorisada e privilegiada. 

J1AU 

Yisitan a mercearia de Joaquim 
tlMCgas Afionso, em Prado, logar da 
Corredonra, e vereis um lindo sortido 
de fazendas de lã, próprias da presente 
estação, para fatos crfaomem; bem assim 
ura completo sortido de riscados, eulins, 
algodões e generos de mercearia, que 
tudo vende mais barato que qualquer 
outro estabelecimento. 

YER PÁRA CRER! 

mu 

Js/n^Js/LCDJ^T.^. 

JERONYMO F. DE BARBOS, tem no seu estabelecimento as celebres ma- 
chinas de costura MkSlIOIBlA as quaes são fornecidas por JOSÉ M. DA GA- 
MA, de Ponte do Lima, a quem llié foi dado exelaislvo «Ce vcuda «"este 
dflsla-lct». 

Machiuas a 4^300, M^OOO, 16^000, 22^300, 32^000, 40,-5000 vs. e mais 
preços. 

VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 

BiBsiino graíls. 

LOJA NOYA 

DE 

ANTONIO JOAQUIM OTifiS 
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O proprietário, Aesto muito conhecido estabelecimento par- 
ticipa a todos os seus rregnezes,,e ao publico em geral que re- 
cebeu um grande, sgrlido dos artigos segniníéè: 

Longos para^ bolso a 23 rs. e maia preços. 
Gnaroanapos a 23 r.s. 

. . .Graiuin varieiladé de riscados, a 30, 60 e 70 rs. 
P,timos eras, a 00, 70 e 80 rs. 
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CONTRA ? 

A DEBILIDADE 

Viiilio Nutritivo do Carne 
Único legalmente auòtorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
do Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appelile de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho," representa ura'bom bife. Acha- 
se á venda nas pnncipaes ptíaimaciaaL 

JAiVIES 
Único legalmente auclorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos pnncipaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes pharmaeias. 

1 

u 
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(PARA COSTURA) 

As melhores até hoje conhecidas.— 
A prestações seiuauaes. 

Grandes descontos a pròmpto pa- 
gamento. 

Vende-as em Melgaço, o seu re- 
presentante: 

FELICIANO CANDIDO D'AZ£UED0 
BARROSO (0 mm 

H"- 
Gannsolas a 

'' Coiiiu de liiilio muito barato. 

PícÕtiíhos "a 330 rs. o melro. 
(Ji-jTrido variedade em (lor-"e"ê bolacha, da fabrica da Pampn- 

llia.^-Soriido (osqjlt lo^êm generòs de inercèãría.-—Cãfçlflãparã 
I.oiiimii, selThora e creança.—tqilo mais bafalo do que na Gal- 
liza. 

Vender muifo e ganhar pouco, é o systema adoptado na 
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pOLLEGIO DE J3ANTA pLARA 

EM 

'wmmm 

rossssGiB© ^©m. FSSMÁS 
IS-ÊS S?ORTU«IIJBZAS 

-cs; 

N'est0 collegio proporciona-se ás alumnas uma educação verdadeiramente 
chrisla a par.de uma ia-lrucçãic esmerada. 

O eusiuo comprêliende a iDstrncção elemeotar e complementar: lingna fran- 
ceza . desenho, solfejo, musica, piano e canto, lavores _ 

No escripforio do ex.ma sr. dr. Antonio Joaquim Durães, foruecem-se pros- 
pectos a quem os requisitar. 

■ TYP. DO "JORNAL DE MELGAÇO' 


